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8.2. EMPRESA DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL DO DISTRITO FEDERAL - UO: 14.203 

A Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Distrito Federal - EMATER-DF é 

uma instituição criada pelo Decreto nº 4.140, de 07 de abril de 1978, de acordo com a autorização 

constante da Lei nº 6.500, de 7 de dezembro de 1977, e ratificada pelo Decreto n° 32.716, de 1º 

de janeiro de 2011, o qual dispõe sobre a estrutura administrativa do Governo do Distrito Federal. 

Teve o seu Estatuto vigente aprovado pelo Decreto nº 28.900, de 25 de março de 

2008, publicado no Diário Oficial nº 57, de 26 de março de 2008, páginas 05 a 08, e alterado pelo 

Decreto nº 31.729, de 26 de maio de 2010, publicado no Diário Oficial nº 101, de 27 de maio de 

2010, páginas 01 e 02. 

De acordo com o Estatuto, art. 6º - São objetivos da EMATER-DF: 

I - Colaborar com os órgãos competentes do Governo do Distrito Federal, na 

formulação e execução das políticas de assistência técnica e extensão rural; 

II - Planejar, coordenar e executar programas de assistência técnica e extensão rural, 

visando ao aumento da produção, da produtividade, da renda líquida e a melhoria das condições 

no meio rural do Distrito Federal, por meio da difusão de conhecimentos de natureza técnica, 

econômica e social, de acordo com as políticas de ação do Governo do Distrito Federal e do 

Governo Federal. 

A EMATER tem como missão “Promover o desenvolvimento rural sustentável e a 
segurança alimentar, por meio de Assistência Técnica e Extensão Rural de excelência, em benefício 
da sociedade do Distrito Federal e Entorno”. E como visão “Ser reconhecida pela sociedade na 
promoção do desenvolvimento rural sustentável e da segurança alimentar”. 

AEmpresa contou, durante o ano de 2014, com 374 servidores e 48estagiários na sua 

força de trabalho, distribuídos conforme o quadro abaixo. Estão lotados em 20 Gerências Locais, 

situadas nos núcleos rurais ou administrações regionais do Distrito Federal e Entornoe na CEASA-

DF; 2 Gerências Regionais da EMATER-DF, instaladas em centros de pesquisa da Empresa Brasileira 

de Pesquisa Agropecuária (Embrapa); 1 Centro de Capacitação Tecnológica e Desenvolvimento 

Rural (Centrer), localizado no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília (IFB), 

em Planaltina; e 1 Escritório Central. 

 

FORÇA DE TRABALHO 

Servidores 

Atividade-Meio Atividade-Fim 
 

Total 
Com cargo em 

comissão 

Sem cargo em 

comissão 

Com cargo em 

comissão 
Sem cargo em 

comissão 

Efetivos (Quadro do GDF) 11 80 0 194 285 

Comissionados(Sem vínculo efetivo) 20 0 0 0 20 

Requisitados 

Órgãos do GDF 5 36 0 28 69 

Órgãos Estaduais 0 0 0 0 0 

Órgãos do Governo 

Federal 0 0 0 0 0 

Outros 
Estagiários 0 6 0 42 48 

Terceirizados (FUNAP) 0 0 0 0 0 

Subtotal (Força de Trabalho) 36 122 0 264 422 

(-) Cedidos para outros órgãos 0 6 0 8 14 

Total Geral 36 116 0 256 408 
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MAPA DE ATUAÇÃO 

 
Obs.:A atuação no Goiás limita-se às áreas de assentamentos de Reforma Agrária estabelecidas nos contratos com FURNAS E INCRA 

 

1. REALIZAÇÕES POR PROGRAMA TEMÁTICO 
 

PROGRAMA TEMÁTICO: 6201 – AGRICULTURA E DESENVOLVIMENTO RURAL 
 
OBJETIVO GERAL: Promover a agricultura e o desenvolvimento rural sustentáveis, propiciando o aumento 

da cadeia produtiva, melhorias para o setor agropecuário, através da assistência técnica e extensão rural e 

ações de defesa e inspeção sanitária agropecuária, garantia do abastecimento de alimentos agropecuários 

a fim de gerar renda, oportunidades e a segurança alimentar e nutricional da população do DF e Entorno. 

Execução Orçamentária e Financeira 

Ação/Subtítulo Dotação Inicial Autorizado Empenhado Liquidado 
2173 - DESENVOLVIMENTO DA ASSISTÊNCIA TÉCNICA E 
EXTENSÃO RURAL 

843.298 3.847.813 2.065.735 1.532.895 

0002 - DESENVOLVIMENTO DA ASSISTÊNCIA TÉCNICA E 
EXTENSÃO RURAL-PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA 
TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL-DF ENTORNO 

143.298 3.097.813 1.315.740 782.900 

1945 - APOIO A REALIZAÇÃO DA VII AGROBRASÍLIA - FEIRA DE 
TECNOLOGIA E NEGÓCIOS 

200.000 200.000 200.000 200.000 

5651 - DESENVOLVIMENTO DA ASSISTÊNCIA TÉCNICA E 
EXTENSÃO RURAL-APOIO À REALIZAÇÃO DO ESPAÇO DE 
VALORIZAÇÃO DA AGRICULTURA FAMILIAR-DF ENTORNO 

500.000 500.000 500.000 500.000 

5652 - DESENVOLVIMENTO DA ASSISTÊNCIA TÉCNICA E 0 50.000 49.995 49.995 
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Ação/Subtítulo Dotação Inicial Autorizado Empenhado Liquidado 
EXTENSÃO RURAL-APOIO À REALIZAÇÃO DA 20° EXPOSIÇÃO 
AGROPECUÁRIA DE SÃO SEBASTIÃO-DISTRITO FEDERAL 

2401 - DESENVOLVIMENTO DA AGROECOLOGIA E DA 
AGRICULTURA ORGÂNICA 

532.400 326.230 326.133 326.133 

0001 - DESENVOLVIMENTO DA AGROECOLOGIA E DA 
AGRICULTURA ORGÂNICA--DISTRITO FEDERAL 

9.400 9.400 9.400 9.400 

1952 - APOIO A IMPLANTAÇÃO DE GALPÃO DA HORTA 
COMUNITÁRIA DA QUADRA 12 SÃO SEBASTIÃO 

200.000 0 0 0 

1953 - APOIO AO DESENVOLVIMENTO DA AGROECOLOGIA E 
DA AGRICULTURA ORGÂNICA / AGRICULTURA URBANA DO 
DISTRITO FEDERAL. 

323.000 316.830 316.733 316.733 

4046 - DESENVOLVIMENTO DA GESTÃO DE 
EMPREENDIMENTOS RURAIS 

9.400 9.400 9.400 9.400 

0001 - DESENVOLVIMENTO DA GESTÃO DE 
EMPREENDIMENTOS RURAIS--DISTRITO FEDERAL 

9.400 9.400 9.400 9.400 

4090 - APOIO A EVENTOS 0 0 0 0 

5864 - APOIO A EVENTOS-APOIO A REALIZAÇÃO DA "FEIRA 
NACIONAL DA CADEIA PRODUTIVA DE FLORES E PLANTAS 
ORNAMENTAIS - FEST FLOR BRASIL"-DISTRITO FEDERAL 

0 0 0 0 

4107 - ASSISTÊNCIA TÉCNICA E INOVAÇÃO DE TECNOLOGIA 
AGROPECUÁRIA 

676.450 268.726 268.726 267.862 

1675 - APOIO A INCLUSÃO PRODUTIVA COM HORTALIÇAS 
IRRIGADAS. 

450.000 209.380 209.380 209.380 

1676 - APOIO AO FOMENTO DA FLORICULTURA DO DISTRITO 
FEDERAL. 

210.000 40.748 40.748 40.748 

2902 - ASSISTÊNCIA TÉCNICA E INOVAÇÃO DE TECNOLOGIA 
AGROPECUÁRIA-DIFUSÃO E FOMENTO DE TECNOLOGIAS PARA 
AGROPECUÁRIA-DISTRITO FEDERAL 

16.450 18.598 18.598 17.734 

4111 - PROMOÇÃO DA INCLUSÃO SOCIAL E PRODUTIVA DA 
POPULAÇÃO RURAL 

18.800   - 181.200 18.800 18.800 

0001 - PROMOÇÃO DA INCLUSÃO SOCIAL E PRODUTIVA DA 
POPULAÇÃO RURAL--DISTRITO FEDERAL 

18.800 18.800 18.800 18.800 

5669 - PROMOÇÃO DA INCLUSÃO SOCIAL E PRODUTIVA DA 
POPULAÇÃO RURAL-APOIO A IMPLANTAÇÃO DO PROJETO 
DENOMINADO "CADASTRO GERAL DOS PRODUTORES RURAIS 
DO DISTRITO FEDERAL - CGPR/DF" - A SER DESENVOLVIDO 
PELA FAPE/DF-DISTRITO FEDERAL 

0 - 200.000 0 0 

5670 - PROMOÇÃO DA INCLUSÃO SOCIAL E PRODUTIVA DA 
POPULAÇÃO RURAL-APOIO A REALIZAÇÃO DO PROJETO 
DENOMINADO CADASTRO GERAL DOS PRODUTORES RURAIS 
DO DISTRIO FEDERAL - CGPR" - A SER DESENVOLVIDO PELA 
FAPE/DF"-DISTRITO FEDERAL 

0 0 0 0 

4114 - DESENVOLVIMENTO DA ORGANIZAÇÃO E GESTÃO 
SOCIAL 

7.050 7.050 7.050 7.050 

0001 - DESENVOLVIMENTO DA ORGANIZAÇÃO E GESTÃO 
SOCIAL--DISTRITO FEDERAL 

7.050 7.050 7.050 7.050 

4116 - DESENVOLVIMENTO DA GESTÃO AMBIENTAL 9.400 9.400 9.400 9.400 

0001 - DESENVOLVIMENTO DA GESTÃO AMBIENTAL--DISTRITO 
FEDERAL 

9.400 9.400 9.400 9.400 

4131 - IMPLEMENTAÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS DE 
COMPRAS INSTITUCIONAIS 

7.050 7.050 7.050 7.050 

0001 - IMPLEMENTAÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS DE COMPRAS 
INSTITUCIONAIS-COMPRAS DA AGRICULTURA FAMILIAR-
DISTRITO FEDERAL 

7.050 7.050 7.050 7.050 

TOTAL DO PROGRAMA 6201  2.103.848 4.294.469 2.712.294 2.178.590 

 
Com recursos alocados no âmbito do Programa 6201 - Agricultura e Desenvolvimento Rural, as 

realizações primaram por oferecer um serviço de qualidade, com o objetivo de promover a agricultura e o 
desenvolvimento rural sustentáveis em parceria com diversas instituições públicas e privadas, atendendo 
as exigências da Lei nº 12.188, de 11 de janeiro de 2010, a qual institui a Política Nacional de Assistência 
Técnica e Extensão Rural (PNATER). 

 

Objetivo Específico: 001 - Fomentar a geração de renda no campo com o apoio à agricultura familiar e a 

promoção da inclusão social e produtiva da população, promovendo a melhoria das condições de vida dos 

produtores, trabalhadores e famílias do Distrito Federal e RIDE.  
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Indicadores:  

Denominação do Indicador 
Unidade de 

Medida 
Índice Mais 

Recente 

Apurado 

em 

Periodicidade 

de 

Apuração 

Resultado 

Desejado em 

Fonte da 

Informação 
2012 2013 2014 2015 

826 Família em condições de 

extrema pobreza 

atendida 

Família - - Anual 

Desejado 150 250 300 300 

EMATER DF 

Alcançado 159 608 - - 

1091 Percentual de agricultor 

familiar assistido % 80 31/12/2010 Anual 

Desejado 90 100 100 100 

EMATER DF 

Alcançado 89,7 92,86 - - 

1092 Assentamento atendido 

% 80 31/12/2010 Anual 

Desejado 100 100 100 100 

EMATER DF 

Alcançado 100 122 - - 

1093 Capacitações realizadas 

Unidade - - Anual 

Desejado 1.200 1.300 1.400 1.500 

EMATER DF 

Alcançado 1.507 1.332 - - 

Indicadores Ajustados na Avaliação do PPA 

Denominação do 

Indicador 

Unidade de 

Medida 

Índice Mais 

Recente 

Apurado 

em 

Periodicidade 

da Apuração 

Resultado 

Desejado Em 
Fonte da 

Informação 
2012 2013 2014 2015 

1092 Assentamento 

atendido % 80 31/12/2010 Anual 

Desejado 100 100 100 100 

EMATER DF 

Alcançado 100 100 - - 

 
1.1.Promoção da Inclusão Social e Produtiva da População Rural 
 

As ações realizadas são baseadas no conceito de desenvolvimento, uma necessidade ampla 
com a ação do Estado e a participação da comunidade, observando três pilares da coesão social: 
oportunidades de acesso às necessidades básicas, para melhor qualidade de vida, como educação, 
emprego, segurança e geração de renda; habilidades, como o conhecimento do ser humano, suas 
competências e condições para realizar; e proteção, como ações sociais e políticas públicas para assegurar 
ou manter condições necessárias para o bem-estar do ser humano. Nessa perspectiva, a Empresa priorizou 
alguns subtemas para serem trabalhados com as famílias de agricultores familiares. Em Promoção da 
Inclusão Social e Produtiva da População Rural são trabalhados as Atividades Não Agrícolas, a Qualidade do 
Alimento e o Desenvolvimento Humano e Social. 
 
1.1.1.Atividades Não Agrícolas 
 
1.1.1.1.Agroindústria 

Na área de agroindústria, foi feito regularmente o apoio para garantir a produção de um 
alimento seguro e de qualidade, com assistência técnica para implantação das Boas Práticas de Fabricação 
e treinamento da mão de obra do setor.  

ASecretaria de Agricultura e Desenvolvimento Rural (SEAGRI) emitiu a Portaria nº 33, de 28 de 
maio de 2014, que estabelece normas para implantação, registro e funcionamento de mini agroindústrias 
de produtos de origem animal no Distrito Federal, facilitando o registro de pequenas agroindústrias.  

O DF tem aproximadamente 96 agroindústrias na área rural, entre fabricantes de laticínios, 
embutidos, produtos vegetais, abatedouros, entrepostos e processamento artesanal. 

Resultados alcançados em 2014: 

 48 agroindústrias atendidas; 
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 194 pessoas atendidas; 

 454 pessoas capacitadas; 

 R$ 52 mil gerado com a comercialização de produtos em eventos; 

 27 capacitações realizadas no Centrer; 

 10 capacitações realizadas pelas gerências locais; 

 3 indústrias de laticínios fabricaram o Queijo Candango, desenvolvido pela EMATER-DF; 

 15 rótulos para produtos elaborados; 

 13 projetos de arquitetura elaborados para novas unidades de processamento, e 5 de 
ampliação e reforma de unidades existentes; 

 5 agroindústrias registradas no ano. 
 

  
Agroindústria de processamento artesanal Mini agroindústria de vegetais 

 
1.1.1.2.Artesanato 

Em 2014, a EMATER-DF/SEAGRI deram continuidade ao incentivo dos trabalhos com 
recursos naturais existentes na localidade, com produtos em tecidos, linhas e bordados 
tradicionais da cultura brasileira, além de apoio e capacitação das(os) artesãs(os) da área rural do 
DF na produção, qualificação, busca de mercado para comercialização e inserção nas políticas 
públicas. Como parceiros, a EMATER-DF contou com a colaboração do Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural (SENAR-DF), Secretaria de Estado da Mulher (SEM) e Secretaria de Estado de 
Trabalho (SETRAB). 

Em 2014, foram alcançados os seguintes resultados:  

 312 pessoas atendidas; 

 14 grupos de artesãs atendidos, totalizando 117 mulheres; 

 246 pessoas capacitadas; 

 R$ 31 mil gerado com a comercialização de produtos em eventos ; 

 2 cursos em parceria com a área de floricultura; 

 1 encontro de artesanato, com a participação de 150 mulheres artesãs; 

 1 espaço para artesanato rural na Torre de TV; 
 

  
Encontro de artesãs Encontro de artesãs 
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1.1.1.3.Turismo Rural 
Na área do turismo foram atendidas as demandas por parte dos proprietários de 

empreendimentos rurais e foi dada continuidade ao incentivo para a inserção da agricultura familiar no 
contexto da agroindústria e artesanato associados ao turismo. 

São resultados de 2014: 

 60 empreendimentos de turismo rural atendidos; 

 31 pessoas capacitadas; 

 R$ 104 mil gerado com a comercialização de produtos em eventos (produção 
associada ao turismo); 

 1 circuito de turismo rural implantado na Colônia Agrícola Rajadinha;  

 I Feira da Colônia em Rajadinha, realizada com a participação de 31 agricultores 
familiares, artesãos e empreendedores rurais;  

 1 espaço no Pátio Brasil Shopping destinado, uma vez por mês, a 20 expositores da 
área rural. 

 

  
Circuito Rajadinha Produção associada ao turismo  

 
1.1.2.Qualidade do Alimento 
 

Em Qualidade dos Alimentos buscou-se promover o Projeto Qualidade do Alimento, 
trabalhando em conjunto atividades de saneamento rural e melhoria das condições de saúde do agricultor 
e trabalhador rural.  

São resultados de 2014: 

 1.332 pessoas atendidas; 

 889 pessoas capacitadas; 

 93 análises de águas e alimentos; 

 4 cursos de Boas Práticas Agrícolas (BPA). 
 
1.1.3.Desenvolvimento Humano e Social 
 
1.1.3.1.Segurança alimentar 

Em Segurança Alimentar uma das principais atividades é a educação alimentar e nutricional, 
onde são incentivados o consumo de hortaliças e frutas, o aproveitamento integral de alimentos, a 
alimentação saudável e a utilização dos frutos nativos do cerrado.  

As atividades desenvolvidas em Agricultura Urbana tem por objetivos básicos incentivar a 
segurança alimentar e a geração de renda através da produção de hortaliças orgânicas em hortas 
comunitárias e escolares no DF.  

Resultados alcançados em 2014: 

 462 pessoas atendidas; 

 807 pessoas capacitadas; 

 83 instituições atendidas em Agricultura Urbana. 
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1.1.3.2.Saúde preventiva 
As atividades relacionadas à saúde da família e do trabalhador tiveram ações educativas e 

preventivas de zoonoses (com a campanha de vacinação antirrábica) e Dias Especiais em Saúde do 
Trabalhador (com palestras), onde participaram trabalhadores e produtores rurais. Esses trabalhos são 
realizados em parceria com a Secretaria de Estado de Saúde (SES), por meio do Centro Estadual de 
Referência em Saúde do Trabalhador (CEREST), Centro de Informação e Assistência Toxicológica (CIAT), 
Diretoria de Atenção Primária Saúde e Estratégica da Saúde da Família (DIAPS), Diretoria de Saúde do 
Trabalhador (DISAT), Laboratório Central (LACEN) e Diretoria de Vigilância Ambiental (DIVAL). 

São resultados de 2014: 

 912 pessoas atendidas; 

 792 pessoas capacitadas; 

 330 exames de colinesterase realizados. 
 

1.1.3.3.Educação, cultura e lazer 
Em educação, cultura e lazer foi dado apoio às atividades realizadas pelas comunidades, tais 

como: Dia Especial para Crianças, Festa da Pamonha, Semana do Pimentão, Agrobrasília, Festa do 
Morango, Semana do Produtor Rural de Tabatinga, Semana do Maracujá do Pipiripau, Expoplan, Exposição 
de Produtores de São Sebastião, Encontro de Valorização da Mulher, dentre outras. 

São resultados de 2014: 

 1.703 pessoas atendidas; 

 1.500 pessoas capacitadas. 
 

1.1.3.4.Cidadania e benefícios sociais 
Foram realizados atendimentos voltados para políticas públicas, orientações para o agricultor 

familiar segurado especial do INSS, focando a questão da aposentadoria e do salário maternidade, e 
atendimentos para emissão de declarações e carteiras do agricultor. Foi priorizado o público do Plano Brasil 
Sem Miséria(PBSM) e Programa Nacional de Habitação Rural(PNHR).  

O PBSM é um Acordo de Cooperação Técnica (ACT) firmado entre Ministério do 
Desenvolvimento Social e Combate a Fome (MDS), Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA) e 
GDF.Em 2014 teve continuidade com a prestação de assistência técnica para estruturação de atividades 
produtivas para a geração de renda e a segurança alimentar/nutricional de acordo com a Política Nacional 
de Assistência Técnica e Extensão Rural (PNATER). Entre 2013 e 2014 foram elaborados 518 projetos, tendo 
como principais aqueles em olericultura, avicultura de corte e postura, fruticultura e suinocultura. 

São resultados do PBSM em 2014: 

 449 pessoas beneficiadas com fomento; 

 R$ 796 mil recebido pelos beneficiários; 

 9 oficinas de políticas públicas; 

 3 cursos em avicultura; 

 2 cursos em práticas agroecológicas, com a participação do Instituto Federal de Brasília 
(IFB). 

 

  
Diagnósticono Núcleo Rural Córrego do Ouro (Sobradinho) Curso de Criação e Plantio 

 



8 
 

O PNHR faz parte do Programa Minha Casa Minha Vida. Foi criado pelo Governo Federal para 
beneficiar quem vive no campo e quer construir ou reformar sua casa.  

São resultados de 2014: 

 1.000 pessoas atendidas, gerando a expectativa de adesão ao Programa em torno de 436 
famílias de produtores rurais; 

 Acompanhamento do Projeto de Trabalho Social (PTS) no empreendimento Fazenda Larga, 
relativo às 22 unidades habitacionais para 22 famílias, das quais 6 foram entregues; 

 Acompanhamento do PTS na Agrovila do Núcleo Rural Taquara,relativo às 30 unidades 
habitacionais, com assinatura dos contratos para 30 famílias beneficiadas e1 unidade 
entregue; 

 Composição da Comissão de Representantes do Empreendimento do Projeto de 
Assentamento Rio Maranhão, com 28 famílias assentadas. 

 

  
Antes e depois- Entrega da 1ª casa na Agrovila Taquara 

 
1.1.3.5.Sistemas de Saneamento 

O meio rural do Distrito Federal encontra-se com elevado déficit de saneamento. Existem 
muitas comunidades que ainda não tem sistema público de distribuição de água, utilizam cisternas e 
sofrem com a falta de água no período mais seco, além de problemas de contaminação de água, 
aumentando a probabilidade de contração de doenças como salmonelose, verminose, hepatite, diarreias e 
cólera. Outro problema é o destino inadequado do lixo em locais em que não há coleta. Muitos queimam, 
enterram ou deixam a céu aberto,comprometendo a saúde do público rural, o meio ambiente e a produção 
de alimentos, contaminando principalmente aqueles produzidos para consumo in natura. 

A EMATER-DF desenvolve um trabalho educativo através de atendimentos, palestras, 
mutirões, capacitações, reuniões técnicas, dias especiais e outras metodologias onde o público rural é 
orientado sobre sistemas de saneamento apropriados para o meio rural (fossa séptica e ecológica); 
importância e análise da água para consumo humano e para qualidade final dos alimentos; limpeza das 
propriedades; pragas domésticas; destino do lixo; limpeza de caixa d’água; proteção de cisternas e 
tratamento de água. 

São resultados das atividades em 2014: 

 234 pessoas atendidas; 

 125 pessoas capacitadas; 

 43 análises de água para consumo, em parceria com o DIPOVA/SEAGRI. 
 
1.1.3.6. Organização e Gestão Social/Econômico 

Com a edição do Decreto nº 33.406, de 12 de dezembro de 2011, que alterou o Decreto nº 
28.860, de 13 de março de 2008,que dispõe sobre a composição, estruturação, competência e 
funcionamento do Conselho Distrital de Desenvolvimento Rural Sustentável (CDRS-DF)proporcionou-se 
uma nova dinâmica nas ações dos Conselhos Rurais, com a discussão e encaminhamento de temas 
importantes para o desenvolvimento do espaço rural do Distrito Federal, além de potencializar o papel de 
controle social das organizações sociais rurais presentes no Conselho Distrital e nos Conselhos Regionais.  

A EMATER-DF e a SEAGRI atuaram junto às Associações para apoiar a regularização do acesso 
às políticas públicas, em especial as compras governamentais (Programa de Aquisição de Alimentos, 
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Programa Nacional de Alimentação Escolar e Programa de Aquisição de Produtos da Agricultura do Distrito 
Federal) e os projetos de apoio e fomento agropecuário (patrulha mecanizada da SEAGRI). 

Em 2014 o GDF, através da EMATER-DF/SEAGRI, continuou com o mesmo ritmo de 
investimento no apoio às organizações sociais produtivas do DF, a exemplo da disponibilização de 
caminhões para auxílio no transporte da produção das cooperativas COPAS, COOTAQUARA e Multiflor, 
beneficiando centenas de agricultores, em especial os da agricultura familiar. 

A EMATER-DF e a SEAGRIparticiparam do Programa GDF Junto de Você Rural. As associações, 
conselhos rurais, sindicatos, federações e cooperativas tiveram a oportunidade direta de dialogarem com 
os principais setores do governo local para apresentarem suas principais demandas, que passaram a ser 
incluídas no planejamento do GDF. 

São resultados de 2014: 

 1.369 pessoas atendidas; 

 74 organizações atendidas; 

 848 capacitações; 
 R$ 2,1 milhões contratados em projetos do Fundo de Desenvolvimento Rural (FDR), que 

atenderamdemandasde associações e cooperativas, com projetos coletivos de 
agroindústrias, aquisição de máquinas, caminhões, tratores, implementos, dentre outros. 

 
1.2. Assentamentos 
 

A atuação da EMATER-DF na RIDE em 2014 teve significativos avanços, tanto na ampliação da 
dos municípios atendidos, como no número de projetos de assentamentos e famílias com Assistência 
Técnica e Extensão Rural (ATER).Foram assinados cinco novos contratos de prestação de serviços de ATER 
com o INCRA (SR-28-DFE), com o objetivo de assistir os assentados da reforma agrária de oito municípios da 
RIDE, sendo eles: Vila Boa, Formosa, Cabeceiras, Planaltina de Goiás, Água Fria, Cristalina, Padre Bernardo e 
Cocalzinho. 

Além disso, houve a continuidade dos dois contratos de prestação de serviços de ATER 
firmados anteriormente com o INCRA (SR-28-DFE), referente à Chamada Pública de ATER 2010 para 
atendimento de 11 projetos de assentamentos localizados em três municípios da RIDE, e do contrato com 
FURNAS para o atendimento às famílias dos quatro projetos de assentamentos atingidos pela construção 
da barragem do Aproveitamento Hidrelétrico Batalha, no município de Cristalina-GO. 

Portanto a abrangência da atuação da EMATER-DF na RIDE apresenta-se da seguinte forma: 

 Oito municípios da RIDE, com atendimento de ATER a 100% dos assentados; 

 44 projetos de assentamentos com serviços de ATER; 

 3.490 famílias atendidas. 
Destaca-se ainda que, em decorrência desses trabalhos, viabilizou-se a implementação de 

várias políticas públicas, sociais e de inclusão sócio produtivas, que só foram possíveis graças à oficialização 
dos serviços de ATER para essas famílias. 

Em 2014 destacam-se os seguintes resultados: 

 Mais de 5.000 atendimentos individuais ocorridos nas unidades de produção familiar 
(UPF’s); 

 Elaboração de aproximadamente 400 projetos de inclusão sócia produtiva; 

 274 eventos coletivos de formação nas áreas sociais, ambientais e econômicas, com a 
participação de 7.380 pessoas; 

 Elaboração de 2.150 projetos técnicos (PRONAF-A, Fomentos I e II, Fomento Mulher e 
Prospera), totalizando mais de R$ 8,2 milhões; 

 Constituição de sete Fóruns Municipais de Desenvolvimento Rural, com a participação de 
representantes de todos os assentamentos de reforma agrária, de associações de 
agricultores familiares, representantes de instituições públicas e sociedade civil, cujas ações 
tenham articulação de forma direta ou indireta com o desenvolvimento do espaço rural. 

No DF, a atuação da EMATER-DFjunto aos assentados da reforma agrária teve continuidade 
nos assentamentos em que a Empresa já atendia, e também foi ampliada, visto que quatro acampamentos 
foram reconhecidos como assentamentos regidos pela política nacional de reforma agrária.   
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Também foram prestados atendimentos às famílias residentes em assentamentos e 
acampamentos em processo de regularização, com ações pontuais, visando a redução das vulnerabilidades 
sociais (ações educativas nos temas cidadania, segurança alimentar e geração de renda), sempre 
articuladas com movimentos sociais de luta pela reforma agrária representantes desses coletivos. 
 
1.3.Implementação de Políticas Públicas de Compras Institucionais 
 

As compras institucionais são políticas do Estado para ampliar os canais de comercialização da 
agricultura familiar. Estas políticas contribuem para a segurança alimentar e nutricional dos equipamentos 
públicos e da rede socioassistencial do DF, promove a melhoria na renda das famílias rurais e estimula o 
desenvolvimento local. 

 
1.3.1. Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) 

Em 2014, dentre todas as modalidades do PAA, a EMATER-DF realizou 4.478 ações, atendendo 
1.659 agricultores. 

 PAA Convênio SEAGRI/MDS: contemplou20 agricultores familiares, com um valor financeiro 
de R$ 73 mil na compra de frutas, hortaliças, frango caipira e panificados, distribuídos na 
rede socioassistencial do DF para aproximadamente 20 mil pessoas.  

 PAA Termo de Adesão: operou compras para 156 entidades socioassistenciais (creches, 
asilos, institutos de combate às drogas, entre outros), totalizando a participação de 
aproximadamente 32 mil beneficiários, com um valor financeiro executado de R$1,3 
milhões e 409 agricultores familiares incluídos no Programa.  

 PAA Institucional: o Ministério da Defesa contratou R$ 837 milpara suprir seu refeitório de 
hortifrutigranjeiros, garantindo a participação de 105 agricultores familiares que atuam em 
trêsdiferentes associações locais: ASPAG, ASPRAF e APROFAL.  
 

1.3.2. Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) 
No ano de 2014 foram contratados produtos lácteos, frutas, verduras e hortaliças de 194 

agricultores locais, pertencentes a quatro organizações sociais do DF(COPAS, MISTA, ASPAG e ASPRAF), 
com valor financeiro de R$ 2,4 milhões.  

 
1.3.3. Programa de Aquisição de Produtos da Agricultura do Distrito Federal (PAPA-DF) 

Foram beneficiados 34 agricultores em 2014, com valor financeiro de R$ 607 mil. 
 

Objetivo Específico: 002 - Desenvolver a gestão ambiental e sustentabilidade rural, por meio da adoção de 

práticas agroecológicas, preservacionistas e ambientalmente sustentáveis. 

Indicadores: 

Denominação do Indicador 
Unidade de 

Medida 

Índice 
Mais 

Recente 

Apurado 

em 

Periodicidade 

de 

Apuração 

Resultado 

Desejado Em 

Fonte da 

Informação 2012 2013 2014 2015 

829 Evolução do nº de 

produtores em transição 

agroecológica 

Unidade 750 31/12/2010 Anual 

Desejado 1.000 1.250 1.500 1.750 

EMATER-DF 

Alcançado 750 1.599 - - 

830 Evolução do nº de 

propriedades com 

produção orgânica 

Unidade 100 31/12/2010 Anual 

Desejado 260 230 300 390 

EMATER-DF 

Alcançado 193 207 - - 

831 Evolução do nº de 

propriedades com práticas 

preservacionistas 

Unidade 1500 31/12/2010 Anual 

Desejado 2400 2100 2.150 2.350 

EMATER-DF 

Alcançado 1.739 2.122 - - 
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1.4.Desenvolvimento da Agroecologia e da Agricultura Orgânica  
 

No ano de 2014 foram assistidos 400 agricultores no Projeto Sustentabilidade, com 
capacitações e acompanhamentos individuais no processo de reestruturação da propriedade para um 
modelo mais sustentável de produção. Também foram realizadas excursões técnicas para agricultores e 
extensionistas para demonstrar a viabilidade dos sistemas agroecológicos em seus diferentes níveis de 
transição. 

A EMATER-DF contribuiu para a criação do grupo de Organização de Controle Social (OCS) de 
Planaltina, com 12 agricultores, além de iniciar o processo de transição visando à certificação futura de 
mais 10 agricultores.  

Foram desenvolvidas ações para racionalizar e reduzir o uso de agrotóxicos nas culturas, que 
vêm sendo apontadas como problemáticas nas análises da Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(ANVISA). Para mitigar os problemas de resíduos de agrotóxico foi intensificada a ação de assistência 
técnica agroecológica, incentivando a troca das práticas convencionais por práticas sustentáveis e 
ambientalmente corretas. Durante o Seminário de Vigilância em Saúde de Populações Expostas ao 
Agrotóxico no Distrito Federal foi realizada a Mesa Redonda Educação em Saúde e Sistemas Alternativos de 
Produção de Alimentos, onde a EMATER-DF contribuiu com sua experiência no trabalho de informação e 
orientação sobre as consequências do uso de agrotóxicos. 

Em outubro foi realizado o IV Seminário de Agroecologia do Distrito Federal e Entorno, com a 
participação de 868 inscritos. Foram debatidas ações de desenvolvimento da agroecologia na agropecuária. 
Participaram também 15 profissionais vindos de todo o Brasil, que contribuíram na formação dos 
agricultores com palestras, debates e exposição de trabalhos técnicos.  

No fomento à produção orgânica a EMATER-DF está implantando, em parceria com a SEAGRI, 
50 kits de produção, sendo 25 para produção de grãos orgânicos e 25 para produção de hortaliças 
orgânicas. As 28 propriedades no DF com sistemas agroflorestais implantados recebem assistência técnica 
e apoio na certificação e comercialização, fruto do trabalho de disseminação realizado pela EMATER-DF, 
ONGs e demais instituições parceiras. Em 2014, a parceria entre a EMATER-DF e a Coordenadoria das 
Cidades possibilitou a concessão de autorização do funcionamento das feiras de produtos orgânicos, com 
34 pontos de venda direta ao consumidor. 

Por meio de articulação interinstitucional foi incentivada a produção de sementes 
agroecológicas, que garantirá menores custos e maior autonomia dos agricultores por selecionar e manter 
material genético adequado à produção agroecológica e orgânica. Nessa meta, a EMATER-DF apoiou a 
Embrapa Hortaliças na mobilização dos agricultores, ministrando palestras e contribuindo na elaboração da 
estratégia para organização do arranjo produtivo da produção dessas sementes no DF e Entorno, que prevê 
capacitações, unidades de experimentação, banco de sementes, publicações, entre outras ações de 
incentivo e dinamização. 

A EMATER-DF promoveu a participação de oitoextensionistas rurais em viagem técnica ao Rio 
de Janeiro para conhecer as tecnologias de produção desenvolvidas pela Embrapa Agrobiologia e pela 
Empresa de Pesquisa Agropecuária do Estado do Rio de Janeiro (PESAGRO). Também foram capacitados 
104 novos técnicos nas áreas de agroecologia e olericultura com base agroecológica. 

Em 2014, foram capacitadas 2.985 pessoas em agroecologia e produção orgânica. 
 
1.5. Desenvolvimento da Gestão Ambiental 
 

A EMATER-DF integra, entre outras ações, as ligadas ao Projeto Descoberto Coberto, realizado 
na bacia hidrográfica do Rio Descoberto, principal manancial de água do DF. O Projetoé desenvolvido 
através da adesão voluntária dos produtores rurais da região, com o apoio governamental, em busca da 
reversão do desmatamento, dos processos erosivos e da sedimentação do Lago do Descoberto. Entre 2009 
e 2013 foi realizada a revegetação com espécies nativas do cerrado,totalizando 163.102 mudas distribuídas 
em 36 propriedades na orla do Lago do Descoberto e em 60 propriedades nas áreas contribuintes do Lago. 
Em 2014 essas propriedades foram orientadas quanto ao manejo das áreas recuperadas. 

O Programa Produtor de Água é uma iniciativa da Agência Nacional de Águas (ANA), que tem 
como foco o estímulo à política de pagamento por serviços ambientais voltados à proteção hídrica no 
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Brasil. No Distrito Federal, na bacia do Ribeirão do Pipiripau, o Programa ganhou o nome de Projeto 
Produtor de Água no Pipiripau. 

Em 2014 houve visitas dos parceiros do Projeto a quatro escolas rurais, com o objetivo de 
divulgar boas práticas no uso dos recursos naturais e capacitação de professores.Até o momento, na 
modalidade Conservação de Solo foram realizadas 759 ondulações transversais, construção e/ou 
manutenção de 319 bacias de retenção, readequação de 220.648 m2 de estradas e recuperação e/ou 
construção de 180.527 m2 de terraceamento. Na modalidade Restauração e Conservação de área de 
preservação permanente e/ou reserva legal, no ciclo 2012/2014 houve o plantio de 126.101 mudas e 
replantio de 7.200 mudas em uma área de aproximadamente 70 hectares. Para o ciclo de 2014/2015 há 
previsão do plantio de aproximadamente 140 mil mudas. A modalidade Conservação de Remanescentes de 
Vegetação Nativa se detém na manutenção da vegetação. 

Entre 2012 e 2014 a EMATER-DF elaborou 85 Projetos Individuais da Propriedade (PIP), que 
preveem todas as práticas ambientalmente adequadas a serem implementadas e em quanto o produtor 
poderá ser remunerado.  

Outra ação importante é a adequação ambiental das propriedades, principalmente no que 
tange ao licenciamento ambiental de empreendimentos familiares e agroindústrias. Dentre as adequações 
ambientais, pode-se citar a Regularização Fundiária que possibilita a consolidação do espaço rural do 
Distrito Federal para viabilizar a assinatura dos Contratos de Concessão de Direito Real de uso. Com isso, os 
agricultores terão maior segurança jurídica das ocupações e, em alguns casos, poderão comprar as terras. 

Dentro da perspectiva da gestão de resíduos sólidos é importante destacar a atuação junto à 
utilização do COL (Composto Orgânico de Lixo), que beneficiou centenas de produtores rurais com 
substanciais ganhos para a sociedade urbana. Foram atendidos 389 produtores em uma área de 30.524 
hectares, perfazendo um total de 15.435,2 toneladas de composto.  

Foram envidados esforços para simplificar os procedimentos de licenciamento ambiental, 
visando dar maior celeridade ao financiamento da produção agropecuária, face às exigências dos órgãos 
ambientais. Foi criada a Declaração de Conformidade da Atividade Agropecuária (DCAA), que possibilitou o 
acesso ao crédito rural para centenas de produtores rurais. Em 2014 foram elaboradas 60 declarações pela 
EMATER-DF, em atividades passíveis de dispensa do licenciamento ambiental.  Também foi realizado um 
trabalho sistêmico em outorgas de águas. 

Foram efetuados diversos treinamentos voltados ao correto manuseio de agrotóxicos, visando 
maior segurança alimentar e do trabalhador rural. Com as oito Campanhas de Recolhimento de 
Embalagens de Agrotóxicos realizados no DF, foram gerados significativos resultados na redução do 
impacto ambiental destes produtos. 

Destaca-se a atuação marcante no ZEE - Zoneamento Ecológico e Econômico do DF, que 
fornecerá importantes subsídios para o planejamento do desenvolvimento do DF com sustentabilidade. É 
importante citar também a participação em diversas comissões, conselhos e comitês ambientais, que tem 
fundamental importância para o desenvolvimento rural equilibrado do DF. 

Em 2014, foram capacitadas 1.219 pessoas em práticas preservacionistas. 
 

Objetivo Específico: 003 - Desenvolver as cadeias produtivas do setor agropecuário, por meio da 

assistência técnica, capacitação, fomento às inovações tecnológicas e organização das cadeias produtivas. 

Indicadores:   

Denominação do Indicador 
Unidade de 

Medida 
Índice mais 

Recente 
Apurado 

em 

Periodicidade 
de 

Apuração 
Resultado 

Desejado Em 
Fonte da 

Informação 2012 2013 2014 2015 

832 Produtores 
assistidos 

Pessoa 6700 31/12/2010 Anual 
Desejado 7.000 7.000 7.000 7.000 

EMATER 
Alcançado 9.703 9.542 - - 

833 Trabalhadores 
assistidos 

Pessoa 1300 31/12/2010 Anual 
Desejado 1.000 1.500 1.600 1.700 

EMATER 
Alcançado 1.606 1.329 - - 

834 Pessoas Capacitadas 

Pessoa 8500 31/12/2010 Anual 

Desejado 9.000 9.000 9.000 9.000 

EMATER Alcançado 14.807 11.867 - - 

Alcançado  

1095 Câmaras Setoriais 
implantadas 

Unidade 2 31/12/2010 Anual 
Desejado 6 6 6 6 

EMATER 
Alcançado 2 6 - - 
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Este objetivo é voltado para a modernização do processo produtivo agropecuário, onde foi 
continuada a prioridade nos métodos de capacitação e desenvolvimento de habilidades que são colocadas 
à disposição dos agricultores rurais, políticas de fomento à produção (que buscam aumentar o número de 
produtores, aumentar a produção e permitir o ingresso de pequenos produtores na atividade comercial) e 
apoio aos agricultores já consolidados. 

Em 2014, foram capacitadas 10.996 pessoas em produção agropecuária. 
 

1.6.Floricultura 
 

O Distrito Federal é um modelo da regionalização da floricultura nacional. A cidade de Brasília 
destaca-se nacionalmente como primeiro consumidor per capita de flores do país, com consumo de R$ 
43,72 comparados aos R$ 26,00 da média nacional. Dessa demanda, apenas 20% é coberta pela produção 
local. 

Coube à SEAGRI e à EMATER-DF a elaboração e execução de um programa para o 
desenvolvimento da floricultura local. Desde então, a EMATER-DF vem promovendo ações de sensibilização 
no campo, capacitação de seus técnicos, capacitação dos trabalhadores e dos produtores, missões técnicas, 
incentivando o associativismo e a comercialização. São 139 pequenos produtores assistidos, que cultivam 
flores e folhagens de corte, flores em vasos, plantas verdes em vasos, plantas ornamentais, palmeiras e 
gramas, em aproximadamente 554 hectares. Também são assistidas duas organizações de produtores 
rurais: a Central Flores e, mais recentemente, a Cooperativa Multiflor.  

A Cooperativa Multiflor é um dos exemplos onde a floricultura se inseriu dentro do contexto 
da agricultura familiar. O grupo começou com 21 cooperados, sendo 14 mulheres, esposas e ajudantes de 
seus maridos na produção de hortaliças. A Cooperativa vem ampliando tanto o número de cooperados 
familiares, quanto o "mix" de seus produtos. A Declaração de Aptidão ao PRONAF – DAP Jurídica foi emitida 
à Cooperativa três anos após o início de suas atividades e hoje conta com 54 membros, sendo 78,7% 
agricultores familiares com DAP individual (emitida pelo MDA). O projeto de agregação de valor aos 
produtos da Multiflor se intensificou e o projeto cresceu em número de participantes e de produtos. Para 
tanto, sete grupos (totalizando em média 70 mulheres rurais) foram criados para viabilizar o projeto, 
acarretando aumento da renda das famílias na área rural.  

O desenvolvimento da floricultura envolve a capacitação de técnicos da Empresa, de 
produtores e trabalhadores rurais, nas áreas de produção, associativismo, agregação de valor, crédito e 
comercialização. 

Em 2014, 299 produtores e 64 técnicos (com repetição) e 24 (sem repetição) receberam 
capacitação na área. 
 
 

  
Curso Tecnologia de Produção de Flores e Folhagens Tropicais Curso Tecnologia de Produção de Flores Temperadas 

 
1.7. Olericultura 
 

A produção de hortaliças é uma das mais importantes atividades econômicas do setor rural no 
DF. Gera mais de30 mil empregos em toda a cadeia produtiva e, além disso, é atividade exercida por 2.551 
empreendedores, que são classificados em sua maioria como agricultores familiares (83%), ou seja, são 
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pequenos produtores, e utilizam basicamente a força de trabalho da família. A área plantada no Distrito 
Federal ultrapassa os 8.500 hectares/ano, onde se cultiva mais de 70 espécies, utilizando sistemas de 
produção cada dia mais modernos e sustentáveis. 

Ações em inovações tecnológicas, comercialização, melhoria da qualidade, segurança dos 
alimentos, agregação de valor e organização do setor foram o foco da atuaçãoda Empresa na produção da 
agricultura familiar e patronal, e nesse contextoforam atendidos mais de 2.000 agricultores. 

Para melhorar a fertilidade do solo, foi firmado contrato com a Embrapa Hortaliças com o 
objetivo de realizar 750 análises de solo. As análises visaram atingir olericultores da agricultura familiar e 
assentados da reforma agrária que não utilizavam essa tecnologia rotineiramente em suas propriedades. 
Isso certamente possibilitará racionalidade no uso de insumos fertilizantes e contribuirá com a 
sustentabilidade desses empreendimentos em todas as suas dimensões. 

Para fomentar a produção irrigada foramadquiridos 88 conjuntos de irrigação, implantados em 
propriedades de agricultores familiares e assentados da reforma agrária, com o objetivo de inseri-los na 
atividade produtiva. Em complementação, foram realizadas ações de capacitação para a instalação e 
utilização adequada desses equipamentos e racionalização do uso da água para a irrigação, implicando em 
benefícios para o meio ambiente e na qualidade das hortaliças. 

 

  
Oficina de montagem do conjunto de irrigação em Brazlândia Curso de manejo da irrigação no Assentamento Oziel Alves 

 
A EMATER-DF assiste 372 olericultores por meio de contrato com o MDA, que tem por objetivo 

ampliar o conhecimento dos agricultores sobre produção sustentável e viabilizar transformações paulatinas 
nos sistemas de produção com a “ecologização” dos sistemas produtivos, trabalhando com a racionalização 
no uso de insumos e com a substituição de insumos convencionais por outros menos impactantes no meio 
ambiente e na saúde do agricultor e do consumidor final. 

Em qualidade do alimento foram realizados atendimentos e capacitações, com destaque para 
os cursos de manejo de agrotóxicos e de boas práticas agrícolas realizados em Brazlândia e Pipiripau, com o 
objetivo de melhorar a qualidade sanitária e redução da contaminação química e biológica das hortaliças 
oferecidas à população do DF e RIDE. 

Os agricultores que se dedicam à olericultura receberam incentivos para se organizarem em 
associações e cooperativas e, assim, puderam acessar programas de compras governamentais com esse 
requisito. Beneficiaram-se desses programas cinco associações e uma cooperativa de olericultores. 

 

  
Associação Mista do Rio Preto entregando hortaliças Agregação de valor às hortaliças na COOTAQUARA 
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A capacitação dos extensionistas que atuam junto aos olericultores também foi considerada. 
Em maio ocorreu a Hortitec 2014, em Holambra (SP), onde extensionistas e agricultores puderam conhecer 
o que o mercado oferece de mais moderno na tecnologia de produção de hortaliças. Em junho, foi 
realizado o Curso de Boas Práticas Agrícolas na Produção de Hortaliças, com carga horária de 24 horas; em 
outubro, o Curso de Olericultura, com carga horária de 80 horas. Assim, foram capacitados mais de 40 
extensionistas, principalmente os recém-contratados, que agora poderão assistir os agricultores dedicados 
à olericultura, dando respostas efetivas às suas demandas. 
 
1.8.Piscicultura 
 

No ano de 2014 a piscicultura no DF teve um crescimento significativo, levado pela demanda 
de mercado e por se demonstrar uma atividade atrativa para muitos produtores. Paralelamente, as ações 
de assistência técnica qualificada da EMATER-DF contribuíram para alavancar novos interessados e 
melhorias na produção da região. As ações de extensão no setor aquícola seguiram as metas estabelecidas 
pelo convênio entre a EMATER-DF e o Ministério da Pesca e Aquicultura (MPA). Nesse período, foram 
realizados 824 atendimentos de assistência a 396 produtores, aumento de 43% em relação a 2013.  

Dos eventos programados, foi destaque no Espaço de Valorização da Agricultura Familiar 
(EVAF/Agrobrasília 2014) o Simpósio Hajapeixe de Aquicultura do DF e RIDE e o 14º Encontro de 
Piscicultores do DF e Entorno, onde participaram 127 beneficiários. No evento também foi ofertado um 
curso de fundamentos da piscicultura, que atendeu 87 produtores. Ao longo do ano, realizou-se um curso 
de boas práticas de manipulação de pescado, atendendo 14 beneficiários, e uma reunião de associativismo 
envolvendo o Mercado do Peixe de Brasília, com a presença de 15 produtores. Trinta e cinco beneficiários 
tiveram a oportunidade de participar do Dia de Campo em Piscicultura no Estado de Goiás,com acesso a 
novas abordagens e informações importantes. OAquaciência 2014, evento técnico científico que reúne os 
principais expoentes da aquicultura nacional, realizado em Foz do Iguaçu, contou com a participação de 23 
técnicos da EMATER-DF e da SEAGRI, contribuindo fortemente para o processo de capacitação das equipes. 

A EMATER-DF colaborou como MPA e o Sebraena realização da Oficina de Planejamento 
Estratégico, que contou com presença de produtores e técnicos do DF e RIDE , a fim de definir o plano de 
dinamização da piscicultura. Na sequência, foi criada a Câmara Setorial da Cadeia Produtiva da Piscicultura 
do Distrito Federal, onde a Secretaria Executiva está representada pela Empresa. 

Foram realizados 22 atendimentos no Mercado do Peixe de Brasília, para acompanhamento de 
responsabilidade técnica e suporte à gestão. Em 2014 oMercado comercializou cerca de 40toneladas de 
pescado produzido no DF e Entorno. Percebe-se que cada vez mais a cadeia produtiva da piscicultura vem 
se organizando para atender a demanda crescente de consumo de pescado. No DF, os produtores 
enfrentam o desafio de contribuírem com uma parcela maior desse mercado. 

 
1.9.Pecuária Leiteira 

 
A cadeia produtiva do leite é um importante segmento do setor agropecuário local e tem 

expressiva importância socioeconômica para os pequenos agricultores. Em relação à bovinocultura leiteira, 
existem 1.332 produtores no DF, que em 2014 produziram 26 milhões de litros de leite. A EMATER-DF 
atendeu 1.044 produtores, que produziram 18 milhões de litros de leite, com 55% deste volume 
comercializado pelas cooperativas locais. 

Na assistência técnica, o Programa Brasília Leite Sustentável estabelece um atendimento 
regular, com foco na gestão eficiente e profissional da atividade leiteira, visando o fortalecimento das 
linhas de leite e facilitando o escoamento da produção. Em 2014 forampublicados,na primeira edição do 
caderno Diálogos e Experiências da EMATER-DF, os resultados obtidos na unidade de referência do 
Programa, assistida pela gerência local de Tabatinga. Em consonância com este Programa,destaca-se o 
projeto Condomínio de Reprodução, que visa o melhoramento genético do rebanho através da inseminação 
artificial ou monta controlada, do cruzamento alternado simples entre animais da raça Holandesa e Gir, 
com o objetivo de especializar o rebanho da região.   

Para fortalecer as organizações e seus cooperados pecuaristas, os técnicos apoiaram a 
condução dos grupos informais na comercialização conjunta da produção, através dos tanques 
comunitários e compra coletiva de insumos. Assessoraram também duas cooperativas, a Cooperativa 
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Agropecuária de São Sebastião (COPAS) e a Cooperativa Mista do Vale do Curralinho (COOMVALE), na 
região de São Sebastião e Brazlândia, respectivamente. Neste trabalho estão inseridos 140 produtores, dos 
quais 60 são produtores do DF. 

Além do trabalho de educação sanitária feito regularmente nas visitas realizadas ao longo do 
ano, foram feitas campanhas de divulgação das vacinas obrigatórias em maio e em novembro. Também 
foramrealizadas, por demanda, 2.737vacinações contra brucelose. As ações em defesa sanitária animal 
visam erradicar a brucelose, a tuberculose, a aftosa e a raiva, de acordo com os programas do Ministério da 
Pecuária, Agricultura e Abastecimento (MAPA). 

No setor agroindustrial tem sido feito regularmente o apoio para garantir a produção de um 
alimento seguro e de qualidade, com assistência técnica para implantação das boas práticas de fabricação e 
treinamento da mão de obra do setor produtivo para melhoria da qualidade do leite que chega à 
plataforma. Foram capacitados 43 técnicos e 58 produtores em seis cursos realizados ao longo do ano. 

A Câmara Setorial da Cadeia Produtiva do Leite e Derivados do DF (CLS/DF), criada em 2007, 
vem colaborando desde então com a organização do setor. No último ano, a EMATER-DF participou 
ativamente dos trabalhos do Órgão, através de sua Secretaria Executiva. Dentre os trabalhos realizados em 
parceria com o SEBRAE, em 2014 destaca-sea missão técnica àAgroleite, em Castro-PR,onde produtores, 
laticinistas, técnicos do setor e representantes do governo tiveram a oportunidade de ver o que há de mais 
moderno em tecnologias para a atividade leiteira e também ampliar os conhecimentos no âmbito do 
cooperativismo. 

 

  
Reunião técnica sobre melhoramento genético Curso de qualidade do leite, realizado na COPAS, com técnicos 

  da EMATER-DF e de instituições parceiras 

 
1.10.Desenvolvimento da Gestão Empreendimentos Rurais 

 
As atividades desenvolvidas em Desenvolvimento da Gestão de Empreendimentos Rurais se 

subdividem em dois subtemas, conforme abaixo: 

 Gestão, comercialização e mercado: foram realizados atendimentos e capacitações na área 
gerencial, visando melhorar a administração da propriedade pela família e foco em diversos 
canais de comercialização, munindo os agricultores de informação para que possam ser 
mais eficientes na gestão das atividades da propriedade e na comercialização da 
produção.Foram feitas 6.645 ações de extensão rural e assistência técnica,que atenderam 
2.857 agricultores.  

 Crédito rural:Em 2014 foram realizados 6.110 atendimentos com repetição e 2.299 
atendimentos sem repetição. Foram elaborados em todo do DF e RIDE 2.257 projetos de 
crédito para as linhas de financiamento do PRONAF (BRB, SICOOB e Banco do Brasil), 
PROSPERA, PRONAMP, RO, FCO e FDR, cuja maior parte dos beneficiários são de 
agricultores familiares, totalizando R$ 50 milhões em projetos elaborados e cerca de R$ 22 
milhões em projetos contratados. Os principais itens financiados são custeio agropecuário, 
caminhões, tratores, micro tratores, implementos agrícolas, matrizes bovinas, veículos 
utilitários, estufas agrícolas, dentre outros. 

Foram apresentados resultados significativos, principalmente quanto à promoção da inclusão 
social e produtiva, fomentando a geração de renda no campo. Conforme a quantificação dos valores 
injetados no campo com os esforços da EMATER_DF e à luz da Teoria Econômica Keynesiana, que fala do 
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efeito multiplicador da renda, pode-se calcular um montante de aproximadamente R$ 132 milhões 
circulando na área do DF no ano de 2014. 

 
1.11.Realização de Métodos Coletivos 
 

A atuação da EMATER-DF nos métodos coletivos ocorre em diferentes níveis: desde a 
mobilização dos produtores rurais, lideranças rurais e peri-urbanas, passando pela implantação do espaço e 
sua infraestrutura, contatos com empresas privadas, captação e aplicação de recursos. Os diversos 
métodos coletivos tem o objetivo de proporcionar ao público beneficiário o conhecimento de novas 
tecnologias, divulgar a produção rural agropecuária do DF, encurtar o caminho entre produtores e 
consumidores, e oferecer opções de lazer e entretenimento à população rural e urbana.  

O maior destaque na realização de métodos coletivos ocorreu com a implantação do Espaço 
de Valorização da Agricultura Familiar (EVAF), montado dentro da Agrobrasília 2014, de 13 a 17 de maio de 
2014. O objetivo do Espaço é apresentar referências tecnológicas adequadas à agricultura familiar e 
divulgar políticas públicas disponíveis. Em 2014 o EVAF contou com uma área de 5 hectares, onde foram 
recebidas 8.500 pessoas e contou com 11 circuitos temáticos: agroecologia, aves, crédito rural, dinâmica de 
máquinas e implementos agrícolas, flores, frutas, hortaliças, leite, mel, peixes e qualidade e sabor e 
organizações sociais. Foram realizados encontros técnicos, seminários, reuniões, palestras eoficinas,que 
ajudam na organização e capacitação dos mais variados segmentos da atividade rural. 
 

Métodos coletivos em que a EMATER-DF teve participação 
 

Atividade – Métodos Coletivos Data Tipo de Público 
Nº 

participantes 

VI Congresso Nacional de Trabalhadores Rurais Sem 
terra 

10 a 14/02 Agricultores/Idosos/Jovens Rurais  425 

VII Agrobrasília – Espaço de Valorização da Agricultura 
Familiar 

13 a 17/05 Agricultores/Assentados/Estudantes/Outros  8.500 

20° Exposição Agropecuária de São Sebastião 05 a 08/06 Agricultores/Público Urbano/Idosos/Jovens 
Rurais/Estudantes/Outros 

160 

Expoampa no Gama 10a 13/07 Agricultores/Público Urbano/Idosos/Jovens 
Rurais/Estudantes/Outros 

623 

Seminário de ATER em Formosa -GO 29/07 Assentados/Idosos/Jovens Rurais/Outros 64 

Seminário de ATER em Padre Bernardo - GO 30/07 Assentados/Idosos/Jovens Rurais/Outros 50 

Dia de Campo de Mandioca em Sobradinho 01/08 Agricultores/Público Urbano/Idosos/Jovens 
Rurais/Estudantes/Outros 

84 

Seminário de ATER em Cocalzinho-GO 02/08 Assentados/ Idosos/Jovens Rurais/Outros 109 

Seminário de ATER em Planaltina-GO  05/08 Assentados/Idosos/Jovens Rurais/Outros 37 

Seminário de ATER em Cristalina - GO 07/08 Assentados/Idosos/Jovens Rurais/Outros 32 

Semana de Integração Rural em Vargem Bonita 04 a 08/08 Agricultores/Idosos/Jovens 
Rurais/Estudantes/Outros 

198 

Semana de Tecnologia do Rio Preto  09 a 23/08 Agricultores/Público Urbano/Idosos/Jovens 
Rurais/Estudantes/Outros 

1302 

Festa do Pimentão 13 a 16/08 Agricultores/Público Urbano/Idosos/Jovens 
Rurais/Estudantes/Outros 

250 

Seminário de ATER em Água-Fria 19/08 Assentados/Idosos/Jovens Rurais/Outros 24 

Dia Especial Brasília Leite Sustentável em Tabatinga 27/08 Agricultores/Público Urbano/Idosos/Jovens 
Rurais/Estudantes/Outros 

60 

10º Encontro Técnico do Morango 
(Festa do Morango) 

30/08 Agricultores/Público Urbano/Idosos/Jovens 
Rurais/Estudantes/Outros 

100 

10° Concurso de Receitas do Morango (Festa do 
Morango) 

31/08 Agricultores/Público Urbano/Idosos/Jovens 
Rurais/Estudantes/Outros 

30 

11ª Exposição Agropecuária de Planaltina 03 a 07/09 Agricultores/Público Urbano/Idosos/Jovens 
Rurais/Estudantes/Outros 

89 

25ª Exposição Agrícola de Brazlândia (Festa do 
Morango) 

05 a 07/09 Agricultores/Público Urbano/Idosos/Jovens 
Rurais/Estudantes/Outros 

270 

Seminário para Reforma Agrária no DF 17/09 Assentados/Idosos/Jovens Rurais/Outros 75 

Seminário Brasil Sem Miséria 30/09 Agricultores/Idosos/Jovens Rurais/Outros 78 

IV Seminário de Agroecologia do DF 07 a 09/10 Agricultores/Público Urbano/Idosos/Jovens 
Rurais/Estudantes/Outros 

867 

II Seminário de ATER e Reforma Agrária do DF e RIDE 11/12 Assentados/Agricultores /Outros   81 

TOTAL GERAL 13.508 
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Fotos de realizações em métodos coletivos 
 

  
20° Exposição Agropecuária de São Sebastião 

 

   
Dia de Campo de Mandioca em Sobradinho 

 

  
Semana de Integração Rural em Vargem Bonita 

 

  
Festa do Pimentão 
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Dia Especial Brasília Leite Sustentável em Tabatinga 

 

  
11ª Exposição Agropecuária de Planaltina 

 

  
Festa do Morango 

 

  
IV Seminário de Agroecologia do DF 
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EVAF (Agrobrasília 2014) 

 

  
EVAF (Agrobrasília 2014) 

 
 

  
II Seminário de ATER e Reforma Agrária do DF e RIDE 

 

PROGRAMA TEMÁTICO: 6214 - TRABALHO, EMPREGO E RENDA 

Execução Orçamentária e Financeira 

Ação/Subtítulo Dotação Inicial Autorizado Empenhado Liquidado 
2239 - BOLSA DO MENOR APRENDIZ 73.525 40.751 40.734 39.892 

2922 - BOLSA DO MENOR APRENDIZ-EMATER-DISTRITO FEDERAL 73.525 40.751 40.734 39.892 

TOTAL DO PROGRAMA 6214  73.525 40.751 40.734 39.892 

 
1.12.Bolsa Menor Aprendiz 
 

Aprendiz é o jovem com idade entre 14 e 22 anos, matriculado em curso de aprendizagem 
profissional e admitido por estabelecimentos de qualquer natureza que possuam empregados regidos pela 
CLT. É um programa técnico-profissional que prevê a execução de atividades teóricas e práticas, sob 
orientação de entidade qualificada em formação técnico-profissional metódica, com especificação do 
público-alvo, dos conteúdos programáticos a serem ministrados, período de duração, carga horária teórica 
e prática, mecanismos de acompanhamento, avaliação e certificação do aprendizado. A EMATER-DF 
ofereceu 7 bolsas menor aprendiz em 2014. 
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PROGRAMA TEMÁTICO: 6219 - CULTURA 

Execução Orçamentária e Financeira 

Ação/Subtítulo Dotação Inicial Autorizado Empenhado Liquidado 
4090 - APOIO A EVENTOS 350.000 0 0 0 

1601 - APOIO A FESTA DO MORANGO - 2014 200.000 0 0 0 

1602 - APOIO AO EVENTO FEST FLOR NO DISTRITO FEDERAL 150.000 0 0 0 

TOTAL DO PROGRAMA 6219  350.000 0 0 0 

 
1.13. Apoio a Eventos 

 
Devido aos contingenciamentos e bloqueios orçamentários, os recursos alocados para a 

realização da Festa do Morango 2014 e oFest Flor Brasil não foram executados. 
 

2. OUTRAS REALIZAÇÕES 
 

PROGRAMA: 6001 - GESTÃO, MANUTENÇÃO E SERVIÇOS AO ESTADO – DESENVOLVIMENTO 
ECONÔMICO 

Execução Orçamentária e Financeira 

Ação/Subtítulo Dotação Inicial Autorizado Empenhado Liquidado 
1471 - MODERNIZAÇÃO DE SISTEMA DE INFORMAÇÃO 752.523 20.687 17.225 12.684 

0020 - MODERNIZAÇÃO DE SISTEMA DE INFORMAÇÃO-EMATER-DF 752.523 20.687 17.225 12.684 

2422 - CONCESSÃO DE BOLSA ESTÁGIO 198.378 364.424 364.423 364.423 

9633 - CONCESSÃO DE BOLSA ESTÁGIO-EMATER- PLANO PILOTO 198.378 364.424 364.423 364.423 

2557 - GESTÃO DA INFORMAÇÃO E DOS SISTEMAS DE TECNOLOGIA DA 
INFORMAÇÃO 

94.000 146.358 145.086 135.918 

2607 - GESTÃO DA INFORMAÇÃO E DOS SISTEMAS DE TECNOLOGIA DA 
INFORMAÇÃO-EMATER-DISTRITO FEDERAL 

94.000 146.358 145.086 135.918 

3903 - REFORMA DE PRÉDIOS E PRÓPRIOS 505.000 0 0 0 

1530 - APOIO A REFORMA DO GALPÃO DOS PRODUTORES RURAIS DO NÚCLEO 
RURAL CAPÃO DA ERVA. 

155.000 0 0 0 

9699 - REFORMA DE PRÉDIOS E PRÓPRIOS-EMATER-DISTRITO FEDERAL 350.000 0 0 0 

4088 - CAPACITAÇÃO DE SERVIDORES 150.000 40.657 40.656 40.656 

0016 - CAPACITAÇÃO DE SERVIDORES-EMATER- PLANO PILOTO 150.000 40.657 40.656 40.656 

8502 - ADMINISTRAÇÃO DE PESSOAL 66.268.393 83.219.206 81.740.632 81.740.632 

0006 - ADMINISTRAÇÃO DE PESSOAL-EMATER- PLANO PILOTO 66.268.393 83.219.206 81.740.632 81.740.632 

8504 - CONCESSÃO DE BENEFÍCIOS A SERVIDORES 3.430.113 3.690.256 3.690.255 3.690.255 

6986 - CONCESSÃO DE BENEFÍCIOS A SERVIDORES-EMATER- PLANO PILOTO 3.430.113 3.690.256 3.690.255 3.690.255 

8505 - PUBLICIDADE E PROPAGANDA 123.500 22.890 22.890 22.890 

0003 - PUBLICIDADE E PROPAGANDA-INSTITUCIONAL-EMATER-DISTRITO 
FEDERAL 

23.500 22.890 22.890 22.890 

8720 - PUBLICIDADE E PROPAGANDA-UTILIDADE PUBLICA-EMATER-DISTRITO 
FEDERAL 

100.000 0 0 0 

8517 - MANUTENÇÃO DE SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS GERAIS 2.144.159 2.508.247 2.493.102 2.415.990 

0093 - MANUTENÇÃO DE SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS GERAIS-EMATER- 
PLANO PILOTO 

2.144.159 2.485.247 2.474.854 2.398.742 

9752 - MANUTENÇÃO DE SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS GERAIS-EMATER-DF 
ENTORNO 

0 23.000 18.248 17.248 

TOTAL DO PROGRAMA 6001 – DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 73.666.066 90.012.725 88.514.269 88.423.448 

 
2.1. Manutenção de Serviços Administrativos Gerais  
 

Os recursos alocados foram utilizados na manutenção de veículos, combustível, limpeza, 
vigilância, material de consumo,energia elétrica, água e esgoto, telefonia móvel e fixa, serviços de correio, 
taxas de associação e de conselhos de classe, taxas bancárias, auditoria em medicina do trabalho, diárias 
funcionais e outros, das 21 gerênciaslocais e doescritório central. 

 
2.2. Concessão de Bolsa Estágio 

 
Foram alocados recursos para pagamento de auxílio transporte e seguro de vida para 

graduandos contemplados com o Programa de Estágio. A EMATER-DF oferece opção para diferentes áreas 
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profissionais relacionadas às Ciências Agrárias, através das relações interinstitucionais entre o GDF e 14 
instituições de ensino conveniadas. Em 2014 foram oferecidas 50 vagas para estágio, na forma de 
reposição, atendendo 71 estudantes. 

 
2.3. Capacitação de Servidores  

 
 O Plano Anual de Capacitação – PAC 2014 é a principal ferramenta de planejamento dos 
treinamentos realizados pela EMATER-DF e está dividido em quatro eixos de formação: Programa de 
Capacitação Inicial, Programa de Capacitação e Atualização Profissional, Programa de Capacitação e 
Atualização em ATER, e Programa de Desenvolvimento Gerencial.Neste ano, ocorreram 55 ações de 
capacitação que envolveram 575 empregados, com repetição, nas seguintes modalidades: cursos 
presenciais e à distância, congressos, seminários, feiras, visitas técnicas e excursões.  
 

  
Curso de ambientação Capacitação Inicial em Extensão Rural 

 
2.4.Modernização de Sistema de Informação 
 

Foi iniciado o desenvolvimento do novo Sistema ATER web, em substituição ao SisAter 
(sistema finalístico que registra as realizações da Empresa junto ao público beneficiário). 

Além da elaboração de módulos do novo Sistema, foram desenvolvidos os seguintes 
sistemasde apoio às atividades da Empresa:módulo para o gerenciamento de pessoas, unidades e 
colaboradores, que possui integração com o SIGRH (Sistema de Gestão de Recursos Humanos) do GDF; 
softwares para a gestão interna dos funcionários, ajudando na Avaliação por Mérito e na Avaliação de 
Maturidade, previstas no Plano de Emprego e Salários (PES); software para a gestão da visita dos 
produtores rurais ao EVAF 2014; software de apoio para o Seminário de Agroecologia 2014; sistema para 
gerir as Compras Institucionais para apoio aos programas governamentais PAA, PNAE e PAPA; esoftware 
para coletar o Índice de Desenvolvimento Comunitário Rural (IDCR), que catalogou mais de 3.000 famílias 
localizadas nas novas regiões de atuação da EMATER-DF (Formosa, Cristalina e Padre Bernardo). 

Cabe citar também a informatização da biblioteca com o uso do software livre DSpace, 
tornando a informação mais bem organizada e acessível; migração da Intranet para a Internet, com a 
criação da Extranet; revisão completa do Plano Diretor de Tecnologia da Informação (PDTI) 2013/2014; 
início da construção do PDTI 2015/2016; e a instalação de monitores da Rede Verde em todas as gerências 
locais, que oferece ao produtor informações sobre cotações de preços de produtos vendidos na CEASA-DF.  
 
2.5. Gestão da Informação e dos Sistemas de TI 

 
Dentre as principais realizações, destaca-se a melhoria da qualidade da Rede Verde, com 

ajustes, configurações e atuação junto à SUTIC/SEPLAN (Secretaria de Estado de Planejamento e 
Orçamento do DF), que visam seu melhor funcionamento;informatização das novas gerências locais, 
localizadas em Padre Bernardo, Cristalina e Formosa;ligação da gerência local Pipiripau e assentamento 
Pipiripau via cabo UTP blindado, que gerou melhoria da conexão e disponibilidade da internet, evitando 
problemas ocasionados pelo sinal de rede via rádio; e ligaçãovia fibra óptica da gerência local Brasília à rede 
da CEASA, garantindo um sinal melhor e mais estável à unidade. 
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3. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 
 
3.1. Parcerias Internacionais 
 

Em 2014 as demandas recebidas foram de diferentes instituições, em busca de parcerias para 
trazer comitivas de parceiros internacionais,interessados em conhecer tanto o modelo de extensão rural 
pública e gratuita, voltada para a agricultura familiar, quanto o modelo do programa de combate à pobreza 
e de segurança nutricional e alimentar. 

Desta forma, ao longo de 2014 foram recebidas, dentro da parceria com o Programa Mundial 
de Alimentação (PMA) e o Centro de Excelência Contra a Fome, cinco comitivas de estrangeiros, sendo duas 
da África (Gâmbia e Tunísia), uma da América Latina (Bolívia), uma mista com participantes de Camarões, 
Zimbabue e Laos, e uma da Embaixada da Inglaterra no Brasil. Os principais temas destas visitas foram a 
política de segurança alimentar e os avanços obtidos pelos agricultores familiares do Distrito Federal. 

Em parceria com o PMA e junto ao MDS e a FoodandAgricultureOrganizationofthe United 
Nations (FAO), a EMATER-DF participou na viabilização de visitas de campo para uma equipe de 
correspondentes internacionais na divulgação dos 10 Anos do Programa de Aquisição da Agricultura 
Familiar (PAA). Além dos correspondentes internacionais, estiveram presentes às visitas de campo cerca de 
30 visitantes de 18 países da África, Ásia e América Latina. 

A EMATER-DF também organizou a visita de campo no Seminário Internacional Políticas Sociais 
para o Desenvolvimento, patrocinado pelo MDS, que contou com a participação de 73 membros de 23 
países.  

Ainda em parceria com o MDS e a FAO foi organizada uma visita de gestores de órgãos 
públicos do Timor Leste interessados em conhecer os programas de Segurança Alimentar e Promoção da 
Agricultura Familiar no Brasil através das Compras Institucionais. 

Outra demanda veiodo MDS, via Secretaria Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional 
(SESAN) e PAA, além do Ministério de Planejamento Orçamento e Gestão (MPOG), para programar a visita 
de uma comitiva da República Dominicana para conhecer a política de desenvolvimento rural executada 
pela EMATER-DF, sob a coordenação da SEAGRI. 

Houve a oportunidade de organizar a visita de uma comitiva de Angola, interessada em 
conhecer o sistema de extensão rural e a estrutura de trabalho em prol do desenvolvimento rural, dentro 
do âmbito da parceria com o MDS, Instituto do Desenvolvimento Agrário (IDA) e MAPA, que envolvia um 
acordo intermediado pela FAO entre o Governo Brasileiro e o Governo Angolano. 

Ainda em relação a esta atividade, foi realizada uma missão em Luanda, na Angola, constituída 
pelo presidente da EMATER-DF, que participou daConferência Nacional sobre Agricultura Familiar, no tema 
A Agricultura Familiar e seu Contributo para a Segurança Alimentar Sustentável, com o patrocínio do 
Ministério da Agricultura do Governo de Angola, em parceria com a FAO. 

Em parceria com o MDA, através do Programa Mais Alimentos, foi recebida uma comitiva do 
Quênia composta da vice-ministra de agricultura e sua equipe de interessados nas políticas que o GDF 
desenvolve para a promoção da agricultura familiar. 

Em parcerias firmadas diretamente com as respectivas embaixadas, foi organizada uma visita 
para o órgão de pesquisa e extensão do Chile, INDAP, no intuito de conhecer o trabalho de inovação 
tecnológica na horticultura para a agricultura familiar e a estrutura de gestão do sistema de ATER brasileiro.  

Junto à Embaixada Americana, foi realizada visita de uma equipe técnica ao evento 
Agrobrasília 2014.  

Em parceria com a Embaixada da Colômbia, também foi recebida uma comitiva do Distrito de 
Vichada na Agrobrasília 2014, e posteriormente uma comitiva de seu Governador e sua equipe, 
interessados em conhecer o trabalho e as políticas de desenvolvimento rural. Nesta ocasião foram iniciadas 
as tratativas para o fechamento de um acordo de cooperação entre a EMATER-DF e o Governo de Vichada. 
Ainda com a Colômbia ocorreu uma missão conjunta à Embrapapara participar do evento Expomalocas 
Académico 2014, Seminário La Asociatividad y la Assistência Técnica para elFortalecimiento de la 
Competitividade em el Sector Rural, onde a EMATER-DF apresentou sua experiência institucional. 

Em parceria com o MPA foi recebida uma comitiva da China, responsável por 50% da produção 
mundial de pescado. O objetivo da visita era conhecer a cadeia produtiva do peixe em alguns Estados do 
Brasil e compartilhar informações, visando uma parceria em tecnologia de produção na piscicultura. 
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Em parceria com a CEASA e sob demanda da Embrapa, como parte de um curso de produção 
de hortaliças, foi organizada uma visita àCentral Flores, ao Mercado Orgânico, ao Mercado do Peixe e ao 
Banco de Alimentos, que contou com técnicos de Angola, Botsuana, Guiné Bissau, Portugal, São Tomé e 
Príncipe e Timor Leste. 

A EMATER-DF também participou de duas missões patrocinadas pelo PMA. Uma foi ao evento 
Intercâmbio sobre a Vinculação dos Programas de Agricultura Familiar e Alimentação Escolar, entre os 
Governos do Brasil e de Cuba, realizado em Havana. A outra missão foi ao 16º Fórum Global de Nutrição 
Infantil, patrocinado pelo Centro de Excelência contra a Fome do Programa Mundial de Alimentos das 
Nações Unidas e a fundação americana Global ChildNutrition Foundation, em Vanderbijlpark (região de 
Johannesburgo), África do Sul. 

 
Fotos das parcerias internacionais 

 

  
Gâmbia - Assentamento Pequeno William 10 anos PAA - Assentamento Pequeno Willian 

 

  
Timor Leste –Pré-Assentamento Chapadinha Republica Dominicana – COOTAQUARA 
 

  
Quênia – Propriedade Rural Alex Gusmão Embaixada Inglaterra – Propriedade Rural Fazenda Larga 
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Chile – Propriedade Rural Fazenda Larga Embaixada Americana - Agrobrasília 

 
3.2. Impactos Sociais e Econômicos 

 

  
Obs.: Não incide ICMS sobre hortaliças, portanto os valores acima 
computados referem-se apenas às atividades primárias da produção 
de grãos, pecuária e floricultura 

 

 
 
3.3. Captação de Recursos por meio de Convênios, Contratos de Repasse e de Prestação de Serviços 
 

A captação de recursos por meio da celebração convênios e contratos de repasse junto a 
instituições públicas tem cumprido papel fundamental no apoio às atividades fim da empresa. A seguir, o 
montante de recursos captados pela EMATER-DF junto às instituições federais nos últimos anos: 
 

Convênios ativos em 2014 (EMATER-DF Convenente) 

Concedente Objeto Valor total Valor a ser utilizado Fim da vigência 

MDS Agricultura Urbana R$ 800.000,00 R$ 461.125,59 30/11/2015 

MDA Equip. informática R$ 500.000,00 R$ 500.000,00 31/07/2015 

SUDECO Patrulha Mecanizada R$ 1.444.444,44 R$ 166.424,42 17/01/2015 

MAPA Unidade Móvel R$ 649.000,00 R$ 649.000,00 31/11/2015 

MPA Pesca R$ 411.012,81 R$ 202.520,65 31/06/2016 

MAPA/BPA Boas Práticas Agrícolas R$ 176.908,00 R$ 176.908,00 02/04/2015 

MDA/CEF Equip. informática e móveis R$ 918.000,00 R$ 918.000,00 31/03/2015  

Fonte: SICONV 

 
 

40,407 

40,924 

40,666 

2012 2013 2014

Empregos diretos gerados

11.29
11.63

12.39
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ICMS presumido para a produção 
agropecuária (em milhões de reais)

2,010.57
2,044.63 

2,177.53 
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Valor da produção agropecuária (em 
milhões de reais)
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Aquisições utilizando recursos captados pela EMATER-DF 
 

  
Aplicadores de Filme Plástico Agrícola (mulching) Entrega da van para a Floricultura Multiflor 

 

Convênios ativos em 2014 (EMATER-DF Concedente) 

Concedente Objeto Fim da vigência 

Associação Rural de Samambaia – ARUSAM Disponibilização de Conjunto Agrícola – Trator e 
implementos 

06/2015 

Grupo de Apoio aos Moradores do Núcleo Rural Jardim I –
GAMNRJ 

Disponibilização de Conjunto Agrícola – Trator e 
implementos 

06/2015 

Associação dos Produtores do Projeto Contagem – APPROCON Disponibilização de Conjunto Agrícola – Trator e 
implementos 

06/2015 

Cooperativa Agrícola do Rio Preto Ltda – COARP Disponibilização de Conjunto Agrícola – Trator e 
implementos 

06/2015 

Associação dos Produtores, Moradores e Trabalhadores Rurais 
do Núcleo Rural Recanto dos Buritis – ASPRO-BURITIS/DF 

Disponibilização de Conjunto Agrícola – Trator e 
implementos 

06/2015 

Associação dos Produtores Rurais Novo Horizonte Betinho – 
ASPRONTE 

Disponibilização de Conjunto Agrícola – Trator e 
implementos 

06/2015 

Associação Comunitária do Núcleo Rural Córrego da Onça - 
ACONURCO 

Disponibilização de Conjunto Agrícola – Trator e 
implementos 

06/2015 

Fonte: Gerência de Contratos e Convênios – GCONV/EMATER-DF 

 
No primeiro semestre de 2014 foram assinados cinco novos contratos para prestação de 

serviços de assistência técnica a assentamentos localizados no Entorno, implantados pelo INCRA.  
Além dos contratos e convênios, bem como dos contratos de prestação de serviços de ATER, a 

EMATER-DF também realizou/renovou outras parcerias em 2014 através dos seguintes acordos de 
cooperação técnica: MDA/MDS/SEAGRI (Brasil sem Miséria), Prefeitura de Formosa-GO (Desenvolvimento 
de Intercâmbio Técnico e Cooperação na Execução de Políticas e Diretrizes dos Governos Federal, Estadual 
e Municipal), INCRA (Projeto Sala da Cidadania), e FUNGER/DF/SETRAB/BRB (Prestação de Serviços ao 
Fundo para Geração de emprego e Renda do DF). 
 

4. DIAGNÓSTICO DO DESENVOLVIMENTO DA UNIDADE 
 

Dentro da política de renovação do quadro de pessoal, ressalta-se a contratação efetiva de 60 
novos empregados em janeiro de 2014. 

Foi operacionalizada a Avaliação de Desempenho dos empregados, que é atrelada à 
progressão por mérito, e visa mensurar o grau de desempenho de cada empregado por meio daauto 
avaliação, avaliação da chefia imediata e, em caso de chefias, avaliação de subordinados.  

Um ganho significativo para a Empresa na política de gestão de recursos humanos foi 
aimplantação do Plano de Benefícios EMATERDF-FlexCeres, plano de previdência complementar 
administrado pela Ceres - Fundação de Seguridade Social. 

No tocante às normas institucionais, a principal atualização normativa foi a aprovação da 
norma de pós-graduação e a atualização da norma de contratação de aprendizes.  

Ressalta-se ainda a criação e posse da Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA), que 
irá colaborar com as ações voltadas para qualidade de vida e segurança no trabalho dos empregados. Foi 
dada continuidade a outras ações de gestão do clima organizacional, como resultado da pesquisa de clima 
(PCO) realizada em 2012. 
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Foi realizado um diagnóstico de efetividade da gestão administrativa das unidades 
responsáveis pela Manutenção de Serviços Administrativos Gerais da EMATER-DF.  

O cancelamento de créditos orçamentários e a baixa dotação orçamentáriaprejudicaram a 
execução de alguns Programas de Trabalho, atingindo principalmente os serviços essenciais de manutenção 
da Empresa. 
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